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			Apresentação


			Este livro não é uma história do Terceiro Reich, tampouco do nazismo ou da Segunda Guerra Mundial. Pelo menos não do modo convencional. É a história do Terceiro Reich vista através da vida de nomes como Goebbels, Himmler, Mengele, Keitel, Guderian, Bonhoeffer e Stauffenberg, entre outros. Ao todo, são 45 biografias curtas dos principais agentes que orquestraram o Holocausto ou participaram do maior conflito político-militar da história humana, para o bem ou para o mal. Quem eram? O que pensavam e disseram sobre Hitler e seus comparsas? O que fizeram e que fim levaram? Minha ideia, desde o início deste projeto, foi a de apresentar subsídios à compreensão dos fenômenos Hitler e o nacional-socialismo, para um público brasileiro acostumado aos livros de história que desconsideram, por vezes, a importância do estudo do indivíduo.


			Na primeira parte, elaboramos capítulos temáticos, de acordo com o papel que cada indivíduo teve durante o Terceiro Reich. Aqui estão os principais nomes daqueles que foram peças-chave na matança desenfreada de judeus e outras minorias étnicas e religiosas; os principais líderes e táticos militares da Wehrmacht; as pessoas que atuaram dentro do movimento de resistência ao nazismo na Alemanha; e aqueles que partilharam a intimidade de Hitler, mantendo lealdade ao ditador até mesmo depois de sua morte. O resultado é uma mistura, nem sempre clara, de militares, intelectuais, médicos, cientistas, industriais e empresários; nacionalistas, antissemitas, cavalheiros, idealistas, figuras bizarras ou grotescas. Também nessa primeira parte há biografias de não simpatizantes do nazismo, mas que de qualquer forma prestaram serviço a uma ideologia criminosa. Apenas Hitler ganhou um espaço maior, um capítulo inteiro; ainda assim, muitos aspectos de sua vida e personalidade estão espalhados ao longo de outras biografias, interligadas entre si de uma forma ou outra. Qualquer que seja o primeiro interesse do leitor, cada biografia pode ser lida ou acompanhada de forma independente, sem uma ordem cronológica tradicional, e depois complementada com a leitura de outros nomes ou verbetes.


			Na segunda parte, uma lista de personagens, um glossário e uma cronologia servem de referência, tanto para leitura e compreensão do livro quanto da história do Terceiro Reich, ainda que de forma sucinta e bastante incompleta.


			Como a obra contém um número considerável de biografias curtas, o uso de notas e referências no texto, embora um importante hábito do historiador, tomaria um espaço substancial da narrativa — além de tornar a leitura mais pesada para o público menos acostumado. Assim, optamos por usar notas somente nas citações longas ou quando o autor da frase ou do relato não é mencionado no texto, indicando a referência de maior importância. Todo o aparato acadêmico utilizado na pesquisa está reunido nas referências. O texto, na maioria dos casos, faz indicações aos autores citados, possibilitando que o leitor mais crítico encontre a fonte original no final do livro.


			Trabalho nenhum é realizado sozinho, por isso preciso agradecer àqueles que me ajudaram a tornar esta obra possível. Agradeço ao jornalista Reinaldo José Lopes e ao músico e escritor João Barone, especialista da participação brasileira na Segunda Guerra, pela leitura crítica da obra. Ao amigo Omar Souza, que me sugeriu escrever sobre personagens históricos e que me proporcionou uma primeira publicação; a Cassiano Elek Machado, por acreditar no projeto; ao meu editor, Lucas Telles, e à equipe do editorial da Record, Sara Ramos, Thaís Lima e Isis Batista, que trabalharam na correção e fizeram os ajustes necessários para que o livro ganhasse a forma atual. A todos, meu muito obrigado. Por último, e não menos importante, agradeço à minha família, esposa e filhos, pela paciência e amor infinito.


			Rodrigo Trespach
Osório, verão de 2023
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			HITLER


			Um dos responsáveis por uma hecatombe na qual aproximadamente 70 milhões de pessoas perderam a vida, Adolf Hitler é provavelmente um dos personagens mais conhecidos da história humana. Poucos nomes têm tanta notoriedade quanto o do ditador alemão. Mesmo antes do seu fim, nas ruínas de Berlim, a vida de Hitler vem sendo estudada e esmiuçada por gerações de historiadores, psicólogos e sociólogos. Joachim Fest, um de seus primeiros e mais destacados biógrafos, escreveu que a figura de Hitler era o arquétipo de tudo que de obscuro e horripilante a humanidade fora capaz de produzir, a própria encarnação do mal. O jornalista William Shirer, que conviveu com o nazismo na Alemanha e depois escreveria uma história do regime, acreditava que Hitler era “uma criatura de gênio, embora dirigido para o mal”. De personalidade demoníaca e vontade férrea, para Shirer o líder nazista era um “conquistador aventureiro”, implacavelmente frio, com “instintos misteriosos”. Mais recentemente, o historiador Ian Kershaw, talvez a maior autoridade em Hitler ainda viva, escreveu em uma gigantesca biografia que o líder nazista sofria de distúrbio mental, era um desajustado bizarro e cruel, embora menos perverso que Stálin, outra monstruosidade do século XX.


			DA JUVENTUDE À PRIMEIRA GUERRA


			Filho de um rígido funcionário de alfândega, Adolf Hitler nasceu em 20 de abril de 1889, na modesta estalagem Gasthof zum Pommer, na pequena Braunau, às margens do Inn, na fronteira austríaca com a Alemanha. Seu pai, Alois, era filho de mãe solteira, a criada Maria Anna Schicklgruber. O registro de nascimento, de 1837, no entanto, não informou quem era o pai do menino, que recebeu o sobrenome materno. Uma versão antiga da família (levantada muitas décadas depois diante do Tribunal de Nuremberg pelo advogado de Hitler) dava conta de que Alois seria filho de um judeu chamado Frankenberg, em cuja casa Maria Anna trabalhara como doméstica. Durante a Segunda Guerra, a história foi investigada pela Gestapo, mas não se chegou a uma definição. Nem mesmo pesquisas genéticas realizadas em 2010 foram conclusivas quanto a possíveis origens judaicas de Hitler, que curiosamente só recebeu esse sobrenome por uma confusa história familiar, de casamentos e relacionamentos próximos. 


			Anos depois do nascimento de Alois, Maria Anna se casou com Johann Georg Hiedler e confiou a criação do filho a um irmão do esposo, Johann Nepomuk Hüttler. A escrita dos sobrenomes nessa época não tinha padrão; assim, Hiedler e Hüttler eram formas diferentes para identificar a mesma família, possivelmente de “origem tcheca” (de Hidlar ou Hidlareck), hipótese levantada por um dos mais famosos biógrafos do líder nazista. De qualquer forma, Alois Schicklgruber só se tornou Alois Hitler quase trinta anos depois da morte de Maria Anna, quando um idoso Johann Nepomuk solicitou ao padre que alterasse o registro de nascimento. Por esse motivo, Adolf, que era fruto de um segundo casamento de Alois, com a doméstica Klara Pölzl, sua prima em segundo grau e 23 anos mais jovem, foi registrado como Hitler, não como Schicklgruber.
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			1. Hitler na escola (o primeiro à direita, na fila de cima).


			Durante sua infância, Hitler acompanhou a família em várias mudanças pelo interior, nos arredores de Linz. Alois foi descrito como um funcionário honesto e disciplinado, embora um pai tirânico e esposo violento. Klara era uma mulher simples e mãe carinhosa. Em Lambach, onde o pai comprara uma granja, Hitler recebeu lições de canto em uma escola religiosa e, segundo contou posteriormente, pensou em se tornar padre. Aos onze anos, foi matriculado em uma escola secundária em Linz. Esteve longe de ser um bom aluno. Seu professor de francês relatou tempos depois que Hitler era “bem-dotado, embora apenas para certas matérias”; faltava-lhe “autodomínio”. Autocrático, mal-humorado, debatedor e indisciplinado, Hitler admirava apenas o professor de História, Leopold Poetsch, um nacionalista ardoroso que, segundo o próprio aluno escreveria mais tarde, o transformou em um “jovem revolucionário”.1 O professor, porém, achava que Hitler era teimoso, arrogante e preguiçoso. Em seu último boletim, o jovem ganhou “excelente” apenas em Desenho — em todas as outras matérias, não passou de “adequado” ou “satisfatório”.


			Pouco depois de seu pai falecer, Hitler deixou a escola para dar início a uma vida de ócio e vagabundagem, vivendo da parca herança recebida. Chegou a Viena em 1907, onde tentou se tornar pintor. Foi reprovado duas vezes no exame de admissão da Academia de Belas-Artes. Com seu único amigo, August Kubizek, que o acompanhava desde Linz, assistia a óperas de Richard Wagner ou visitava museus e bibliotecas. “Gustl”, como Hitler o chamava, também abandonara os estudos, sonhava em ser artista e era um ouvinte paciencioso. “Não era o que ele dizia que mais me atraía”, lembraria Kubizek em suas memórias, “mas a maneira como dizia.”2 Sem emprego fixo e tendo gastado todo o dinheiro que tinha, Hitler sobreviveu vendendo cartões-postais ou aquarelas que pintava dos prédios históricos da capital.


			A vida em Viena o marcaria profundamente, muito além de seu fracasso como artista. A capital austro-húngara era uma das cidades mais antissemitas da Europa, recheada de publicações e pensadores que pregavam os males da miscigenação entre os povos, considerada a razão dos problemas e sofrimentos alemães. O prefeito, Karl Lueger, era conhecido por nutrir ódio visceral aos judeus, e mesmo sem o apoio do imperador manteve-se por mais de uma década no governo da cidade, com altos índices de popularidade. A capacidade de articulação política e a facilidade de Lueger para mobilizar as massas por meio de velhos ressentimentos contra os judeus serviriam de exemplo para o futuro Führer. “Viena foi uma dura escola”, escreveria Hitler mais tarde, “mas ensinou-me as lições mais profundas de minha vida.”3


			Às vésperas da Primeira Guerra Mundial, “repelido pela mistura das raças”, como ele mesmo argumentou, Hitler deixou Viena para morar em Munique, no então Império Alemão. Na capital da Baviera, no entanto, ele continuou vivendo na marginalidade, sem ofício, morando em abrigos baratos e vendendo aquarelas. Contudo, foi detido por ter escapado do alistamento e precisou retornar para Viena. Seu certificado de baixa o descreveu como fraco e incapacitado, “inapto para o serviço militar”. A eclosão do conflito mudou as coisas. De retorno a Munique, quando a mobilização de tropas teve início, Hitler acabou sendo aceito e enviado para o 16o Regimento Bávaro de Infantaria de Reserva, o “Regimento List”, onde serviria no Primeiro Batalhão da Terceira Companhia.


			Depois de um período de treinamento, Hitler foi enviado para a linha de frente, na Bélgica. Tinha 26 anos. Mais tarde, ele recordaria de sua primeira experiência na guerra, seu “batismo de fogo”, em outubro de 1914, na primeira Batalha de Ypres, uma das mais sangrentas da primeira fase da guerra: “Então começou o concerto das balas e o estrondo dos canhões, os gritos e gemidos dos homens, e cada um se sentiu tomado pelo calor da batalha, olhos febris, indo em frente, sempre mais depressa, até que, afinal, subitamente, o combate se precipitou mais adiante, além dos campos de beterraba e sebes, na luta corpo a corpo.”4


			No mês seguinte, Hitler foi promovido a cabo, sua primeira e última promoção. Seus superiores o descreveram como “um homem calmo” e “sonhador”, sem capacidade de liderança. Por isso, embora tenha sido condecorado várias vezes por bravura, duas delas com a Cruz de Ferro, ele nunca alcançou patente superior à de cabo. Às vezes, escreveu um companheiro de trincheira, com um “quepe enterrado na cabeça permanecia sentado num canto, mergulhado em seus pensamentos, e ninguém do nosso regimento era capaz de tirá-lo de sua apatia”.5


			Hitler atuava como mensageiro entre o Estado-Maior do regimento e os postos avançados na linha de frente, o que o deixava exposto a perigos como o fogo da artilharia inimiga. Feriu-se em duas ocasiões. Em 1916, na França, foi atingido na coxa esquerda e, por isso, transferido para um hospital próximo a Berlim, onde permaneceu por cinco meses. Em outubro de 1918, na Bélgica, perdeu a visão após um ataque inglês com gás mostarda. Enviado para um hospital militar na Pomerânia, lá permaneceu até o fim da guerra.
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			2. Hitler (à esquerda) e seus companheiros de regimento com a mascote Foxl, durante a Primeira Guerra Mundial.


			DE AGITADOR POLÍTICO A FÜHRER


			Em novembro de 1918, embora os exércitos do Kaiser ainda estivessem em território inimigo, estava claro para o Alto-Comando alemão que a guerra não podia ser vencida. A última ofensiva fracassara, e os soldados recuavam ou desertavam aos milhares. Uma crise econômica assolava o país e uma revolução socialista forçou a queda tanto de Guilherme II quanto da própria monarquia. A Alemanha foi obrigada a assinar um armistício e, no ano seguinte, o governo republicano aceitou os termos do Tratado de Versalhes. O país foi considerado o único culpado pela eclosão da guerra e condenado a pagar pesadas indenizações financeiras. A Alemanha perderia parte de seu território para a Polônia, França e Bélgica; a Renânia seria desmilitarizada e o Exército alemão não poderia ultrapassar um contingente de 100 mil homens. Na visão dos nacionalistas, o país não fora derrotado em batalha, mas traído, “apunhalado pelas costas”. Seguiu-se o caos político, com vários grupos disputando o poder, desde restauradores monarquistas até comunistas, que pregavam a criação de uma república socialista nos moldes da URSS (União das Repúblicas Socialistas Soviéticas). Surgiram, então, os Freikorps, os “Corpos Livres”, unidades paramilitares compostas por ex-soldados que lutaram contra a esquerda revolucionária. Depois de uma fase difícil, o governo conseguiu estabilizar a “República de Weimar”. Apareceram, então, vários partidos políticos nacionalistas e extremistas, entre eles o Partido dos Trabalhadores Alemães, o DAP, na sigla em alemão. Em setembro de 1919, Hitler foi enviado pelo Exército para espionar as atividades do grupo, mas logo atraiu a atenção de Anton Drexler, presidente do partido, e da minguada plateia reunida ao seu redor. Excelente orador, embora um pouco histérico e descontrolado, pregando contra o Tratado de Versalhes e a república e atacando o bolchevismo e o “principal inimigo” do povo alemão, os judeus, Hitler rapidamente assumiu o controle da agremiação. No ano seguinte, o partido recebeu um novo nome, “Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães”, Partido Nazista, ou NSDAP, na sigla em alemão, adotando como símbolo a suástica — além da bandeira com o antigo símbolo solar, logo a saudação nazista identificaria facilmente os seguidores de Hitler.


			Em paralelo, Benito Mussolini, um jornalista e ex-socialista arrependido, marchava sobre Roma com seus partidários fascistas e tomava o poder na Itália. O líder italiano serviria de modelo para o líder nazista. Em novembro de 1923, Hitler tentou tomar o governo da Baviera a partir da cervejaria Bürgerbräukeller, em Munique. Entre seus apoiadores estava o general Erich Ludendorff, chefe do Estado-Maior Geral do Exército alemão durante a Primeira Guerra. O “Putsch da Cervejaria”, como a tentativa de golpe ficaria conhecida, no entanto, fracassou. Dezesseis nazistas morreram no levante e Hitler foi preso junto com outros seguidores. 


			Levado a julgamento e condenado a cinco anos de cadeia, permaneceu apenas nove meses em Landsberg — tempo suficiente, porém, para escrever, auxiliado por Rudolf Hess, uma espécie de relato biográfico autopromocional intitulado Mein Kampf, ou Minha luta. Publicado em dois volumes entre 1925 e 1926 e recheado de termos como “esmagar”, “força” e “ódio”, o livro de Hitler apareceu como um manifesto político, com ideias nacionalistas, racistas, anticomunistas e antissemitas. Mein Kampf pregava abertamente o uso da força contra seus inimigos, advogava uma aliança com a Inglaterra e a Itália contra a União Soviética e a eliminação dos judeus da sociedade alemã — tudo que Hitler prometeu foi “luta, perigo e morte”, escreveu o escritor inglês George Orwell. Mein Kampf se tornaria a “bíblia” nazista, vendendo cerca de 12,5 milhões de exemplares até o fim da Segunda Guerra Mundial.


			O golpe fracassado e o tempo passado na cadeia, porém, serviram para que Hitler mudasse de tática. O poder deveria ser alcançado por meio das urnas. Somente depois, a República democrática seria substituída por um Estado autocrático. Nos anos seguintes, Hitler se dedicaria não apenas a atacar seus inimigos, mas também, principalmente, a desenvolver o que tinha de melhor. O líder nazista contava com o que o sociólogo Max Weber conceituara apenas alguns anos antes como autoridade ou “dominação carismática”. Além de uma mente afiada e de uma memória formidável, Hitler tinha rápida compreensão, astúcia e uma habilidade de manipulação incomum, o que lhe permitia controlar tanto seu séquito quanto as massas. Possuía, por um lado, o talento nato para compreender as fraquezas da natureza humana e explorá-las como poucos. O entendimento das massas, por outro lado, era “limitado e fraco”, Hitler escrevera em seu livro.


			Uma de suas secretárias, Traudl Junge, observou que ele realmente “era um homem excitante, embora de aparência não exatamente atraente”. Segundo ela, Hitler era dotado de “uma espécie de charme” e que isso despertava “uma fascinação natural” nas pessoas. Seus grandes olhos azuis, o lendário “olhar do Führer”, também exerciam grande magnetismo e deslumbramento. No auge do poder, Hitler era quase um símbolo sexual. Não são poucos os relatos de mulheres que, ao contemplarem sua figura, foram tomadas por uma “exaltação sentimental extraordinária”, como observou um biógrafo, e entregaram, por testamento, todas as suas posses ao Partido Nazista.


			Apesar de toda a propaganda feita em torno de seu líder, no entanto, em 1928, o Partido Nazista ainda não era uma opção aceitável para a maioria dos alemães. Hitler era tido como um agitador que liderava um bando bizarro de desordeiros. Com a economia estabilizada, nas eleições daquele ano os nazistas obtiveram apenas 2,6% dos votos para o Reichstag, o Parlamento alemão, elegendo doze deputados de um total de 608. Entretanto, a Grande Depressão, com a quebra da Bolsa de Valores de Nova York, no ano seguinte, mudaria radicalmente essa situação. O discurso simples e direto, com inimigos facilmente reconhecíveis (o judeu, o Tratado de Versalhes e o capitalismo), e a promessa do retorno às glórias do passado alemão encontraram eco em um país cujas taxas de desemprego passavam dos 40% e o medo do retorno da hiperinflação de seis anos antes era latente — em 1923, a inflação atingira o pico de 30 mil por cento ao mês; o dólar norte-americano valia mais de 25 bilhões de marcos, o que fazia 250 gramas de pão custarem cerca de 3 bilhões de marcos.


			O impacto foi visto nas eleições seguintes. Em 1930, os nazistas conseguiram 6 milhões de votos e o segundo lugar. O passo seguinte foi a disputa presidencial. O oponente de Hitler era o velho general Paul von Hindenburg, chefe do Estado-Maior do Exército alemão durante a Primeira Guerra Mundial e presidente da Alemanha havia sete anos. Derrotado, mas com quase 14 milhões de votos, em 1932 Hitler já não era mais tão facilmente descartável. Nas eleições seguintes para o Parlamento, o Partido Nazista ocupou 230 cadeiras. Àquela altura, era impossível governar sem Hitler. Em janeiro do ano seguinte, com apoio do ex-chanceler e ministro-presidente da Prússia Franz von Papen, Hindenburg nomeou Hitler chanceler. No mês de fevereiro, o Reichstag foi incendiado por um solitário militante comunista holandês, e os nazistas aproveitaram a oportunidade para conseguir do idoso presidente poderes especiais: o chanceler poderia decretar leis sem aprovação parlamentar. Pouco mais de um ano depois, Hindenburg morreu, aos 87 anos. Hitler se autodeclarou Führer, o “guia”, da Alemanha. A partir daí, o país teria um rápido crescimento econômico, o desemprego foi eliminado e a produção industrial cresceu 25%. Junto, porém, vieram as leis restritivas à população judaica, a perseguição a inimigos políticos (principalmente os comunistas), o rearmamento e uma política externa agressiva que desencadearia a Segunda Guerra Mundial.


			Não obstante os eventos públicos e políticos, Hitler continuou levando uma vida privada, como se não tivesse compromissos, bem distante do que se esperava de um chefe de Estado. Reunia sua camarilha no Berghof, em Obersalzberg, nas montanhas da Baviera, e promovia monólogos quase diários que duravam a noite inteira e entravam pela madrugada. “Era necessário um poderoso controle dos nervos para assistir àquelas reuniões intermináveis, diante do cenário imutável de toras queimando dentro da grande lareira”, escreveu Christa Schroeder, uma de suas secretárias. Magda Goebbels, esposa do ministro da Propaganda e admiradora muito ligada a Hitler confidenciou: “Ele pode ser o Führer o quanto quiser, mas sempre se repete e entedia seus convidados.”6 Dessa forma, Hitler nunca trabalhava durante a manhã. Acordava geralmente por volta das 11 horas sendo atendido por ajudantes e serviçais leais, como Julius Schaub, Karl Krause e Heinz Linge. Seu desjejum incluía um copo de leite, pão sem sal, maçã ralada, nozes, flocos de aveia e limão. Desde o início de sua atividade política, tornara-se vegetariano, motivo pelo qual sua alimentação principal consistia em “pratos únicos”, compostos quase que unicamente de feijões, ervilhas e lentilhas. Seu prato preferido era espaguete ao molho de tomate, sem caldo de carne ou gordura; de sobremesa, preferia torta de creme e chocolate. Como fitófago, Hitler tinha verdadeiro horror aos carnívoros. Seu entourage relataria tempos depois o hábito que ele tinha de falar à mesa sobre como a carne representava matéria morta e podre, detalhando aos convivas o esquartejamento de animais no abatedouro. Hitler detestava álcool e fumaça de cigarro e raramente bebia café ou chá preto. Gregor Strasser, concorrente de Hitler à liderança do Partido Nazista no começo dos anos 1920, achava que o ex-cabo era excêntrico demais para alguém que desejava liderar as massas: “Ele não fuma, não bebe, não come quase nada, exceto coisas verdes, não toca em nenhuma mulher!”7
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			3. Hitler com a tradicional bermuda de couro bávara, em 1925-26.


			Contudo, Hitler também cultivava gostos “normais”. Além do cinema e da música de Wagner, tinha paixão por carros grandes e velozes, cães e livros. Como fã da música do grande compositor alemão, notório por seu antissemitismo, Hitler era espectador cativo do Festival de Bayreuth, evento anual dedicado ao músico, organizado por sua nora, Winifred Wagner, com quem o Führer desenvolveu estreita relação de amizade. A biblioteca de Hitler, dispersa entre Berlim, Munique e Obersalzberg, tinha cerca de 16 mil exemplares, dos quais 7 mil eram títulos sobre questões militares. Ele tinha muitos livros sobre literatura, arquitetura e arte, além de uma coleção das obras de Shakespeare, que considerava superior aos grandes nomes da literatura alemã, como Goethe e Schiller — quase nada, porém, do que se esperaria de um estadista. Como diletante, Hitler pouco lia sobre direito, filosofia, religião, economia ou história mundial. Uma estimativa realizada no pós-guerra acredita que dois terços de sua coleção consistiam em livros que ele nunca leu. O jornalista Hans Beilhack, contemporâneo da Segunda Guerra Mundial, observou que Hitler “nunca procurou obter sistematicamente conhecimentos e aprendizado amplos em qualquer área específica”. Mais recentemente, o historiador britânico Ian Kershaw observou que, embora seus conhecimentos fossem deficientes, tendenciosos e dogmaticamente inflexíveis, Hitler “era inteligente e sagaz”.8


			EVA BRAUN


			Absorvido por inteiro pela atividade política, Hitler praticamente não teve vida particular depois de deixar a prisão, no final de 1924. Nunca se envolvera em um relacionamento duradouro com mulheres e, depois dessa época, com exceção de alguns flertes casuais, apenas duas realmente tiveram contatos íntimos prolongados com ele. 


			A sobrinha Angela “Geli” Raubal foi a grande paixão de sua vida. Obcecado por sua “Princesa”, um possessivo Hitler fez de sua meia-irmã, Angela — mãe de Geli —, governanta em Obersalzberg para ter a jovem sobrinha sob seu teto e controle. Mais tarde, levou Geli, quase duas décadas mais jovem do que ele, para seu apartamento de Munique. Hitler exigia que mulheres mantivessem discrição quando em companhia masculina e jamais parecessem vulgares. Mas Geli era jovem e bela, conhecia bem as sensações que causava nos homens e quebrava as duas regras. Ernst Hanfstaengl, um dos mais próximos colaboradores de Hitler no final dos anos 1920, a descreveu como “uma putinha de cabeça oca, sem cérebro nem caráter”. Como a campanha política naquela época tomava tempo demais do “tio Adolf”, Geli, sozinha em Munique, começou a ter amantes — entre eles, o motorista de Hitler, Emil Maurice — e as fofocas começaram a circular. Em setembro de 1931, no entanto, Geli foi encontrada morta no apartamento de Hitler, na Prinzregentenplatz. As evidências são contraditórias e inconclusivas; mas a versão oficial que circulou foi a de que ela cometera suicídio. A morte da sobrinha o abalou profundamente, mas outra mulher havia entrado em sua vida (e há quem acredite que nessa época Hitler vivia um triângulo amoroso) e ocuparia cada vez mais espaço na vida privada do ditador: Eva Braun.


			Eva nasceu em Munique, mas viveu e estudou em uma escola primária na cidade de Simbach, uma aldeia bávara do outro lado do rio Inn, em frente a Braunau, a cidade natal de Hitler. Os dois se conheceram em setembro de 1929, quando Eva tinha apenas dezessete anos e ele já passara dos quarenta. Ela trabalhava como assistente no estúdio de Heinrich Hoffmann, o fotógrafo oficial do líder nazista. Mais tarde, contou à irmã sobre o dia em que encontrou Hitler pela primeira vez: Eva havia subido uma escada para alcançar os arquivos que estavam nas prateleiras do alto quando o patrão “entrou acompanhado de um homem cuja idade não pude avaliar; percebi que ele tinha um bigode engraçado, vestia um casaco claro no estilo inglês e segurava um chapéu de feltro”. Hoffmann apresentou Hitler a Eva como sendo Herr Wolf.9


			Desde a década de 1920, ele era conhecido dentro de seu círculo mais próximo como Wolf, “o Lobo”, a forma germânica primitiva de Adolf. Hitler acreditava que a palavra correspondia à sua ideia de mundo como uma selva, além de transmitir força, agressividade e solidão. Durante a Segunda Guerra, seu principal quartel-general, em Rastenburg, à época Prússia Oriental, foi denominado de Wolfsschanze (“A Toca do Lobo”). Outros quartéis também receberam nomes alusivos: Wolfsschlucht I (“Desfiladeiro do Lobo”), na Bélgica; Wolfsschlucht II, na França; e Werwolf (“Lobisomem”), na Ucrânia. No final da guerra, as unidades que combatiam atrás das linhas inimigas e tinham como missão sabotar a ação dos Aliados também foram chamadas de “Lobisomens”.
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			4. Hitler brinca com os terriers de Eva Braun no terraço do Berghof.


			Para o valete de Hitler, ainda que não fosse brilhante intelectualmente, Eva Braun correspondia à ideia de mulher alemã imaginada pelo nazismo: loura e de olhos azuis. Heinz Linge afirmou que ela era bela, tinha “boas pernas, seios firmes e quadris redondos”. A secretária do Führer, Traudl Junge, escreveu em suas memórias que Eva tinha “bom gosto e era discreta”. Andava com elegância, pintava o cabelo e usava batom e maquiagem — principalmente nos olhos, numa época em que o batom era considerado “antifeminino” e “antigermânico” e a maioria das mulheres nazistas era “elefantina no andar”. 


			Muitos historiadores e biógrafos afirmam que o relacionamento do casal não passou de convenção, sem relação sentimental — uns poucos acreditam que nem sequer houve relacionamento sexual. Quase todos os relatos do círculo íntimo de Hitler, porém, descrevem o caso como um “relacionamento normal”. Otto Günsche, ajudante pessoal do Führer, declarou depois da guerra que Hitler e Eva tinham atividade sexual comum. A mesma opinião tinham o doutor Theodor Morell, o ministro Albert Speer, Traudl Junge e Liesl Ostertag, a ajudante de Eva, a qual declarou que o romance “não tinha a intensidade latina, mas podia ser definido como natural”. Sexo, no entanto, não significa amor. Para Junge, Hitler nunca teria pronunciado a palavra “amor” e existem bem poucas pessoas que acreditam que ele fosse capaz de desenvolver esse sentimento.


			A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL


			Com a economia estabilizada sob o comando de Hjalmar Schacht, em 1935 Hitler deu início à caminhada que levaria a Europa à Segunda Guerra Mundial. O recrutamento formal foi reestabelecido e o Sarre voltou à administração alemã. No ano seguinte, as tropas de Hitler ocuparam a Renânia, parte do território alemão às margens do rio Reno, na fronteira com a França, desmilitarizada desde o Tratado de Versalhes, em 1919. Foi a primeira grande aposta do ditador — o Exército havia recebido ordens de recuar, caso os Aliados se levantassem em protesto. Em março de 1938, Hitler anexou a Áustria e concretizou um antigo sonho imperial, o de criar um Estado que reunisse os dois grandes países de língua alemã da Europa Central. 


			O Anschluss, como ficou conhecida a anexação, foi confirmado por plebiscito em abril do mesmo ano, com 99% de aprovação — ainda que sob coerção e manipulação nazistas. O passo seguinte foi reivindicar a anexação da região dos Sudetos, na Tchecoslováquia, um país criado em 1920 segundo as determinações dos Aliados em Versalhes. Na área reclamada viviam cerca de 3 milhões de alemães étnicos. A questão foi decidida na Conferência de Munique, em setembro de 1938. Imaginando piamente que seria o último pedido de Hitler, o primeiro-ministro britânico Neville Chamberlain cedeu às exigências do nazista. Ingênuo, ele acreditou selar “a paz para o nosso tempo”. “Estamos determinados a continuar nossos esforços para remover possíveis diferenças e, assim, contribuir para assegurar a paz na Europa”, vaticinava o acordo. Conforme o documento, Hitler manifestara o desejo de que os dois países jamais voltassem a entrar em guerra um contra o outro. Ainda que o Serviço Secreto Britânico soubesse das intenções do líder alemão e a Inglaterra fosse avisada pelo movimento de resistência ao nazismo dentro da Alemanha, o primeiro-ministro, os conservadores e a opinião pública britânica em geral caíram no jogo de Hitler. Possivelmente porque acreditavam que a Alemanha nazista pudesse ser uma barreira protetora contra um inimigo considerado muito mais perigoso, a União Soviética de Stálin.


			Confiante na própria genialidade diplomática e na debilidade das democracias ocidentais, o Führer não via mais limite para suas ambições. Diante do inesperado sucesso da política externa do ditador, a resistência alemã, grupo que reunia militares e políticos que se opuseram à política expansionista nazista e projetaram um golpe, ficou de mãos atadas. A popularidade de Hitler, que destruíra o Tratado de Versalhes sem disparar um único tiro, frustrou qualquer ação da pequena associação de opositores ao regime. “Capitulação total”, escreveu o prefeito de Leipzig, Carl Goerdeler, um influente membro da resistência. Com o consentimento de um aterrorizado e infartado presidente tcheco, em março do ano seguinte a Alemanha invadiu o que sobrara da Tchecoslováquia, que foi incorporada à Alemanha sob o nome de “Protetorado da Boêmia e Morávia”. Antes disso, em 30 de janeiro de 1939, em discurso ao Reichstag, Hitler prometeu a “aniquilação da raça judaica da Europa”.


			A exigência nazista seguinte foi a anexação de Danzig e do corredor polonês, parte da Prússia que também fora retirada da Alemanha depois da Primeira Guerra. Em agosto de 1939, Hitler assinou um acordo de não agressão com Stálin, o Pacto Molotov-Ribbentrop, e no mês seguinte invadiu a Polônia — que seria dividida entre a Alemanha e a União Soviética. A Wehrmacht derrotou facilmente o Exército polonês, assim como derrotaria em seguida belgas, holandeses, dinamarqueses e franceses. Em poucos meses, Hitler tinha ocupado toda a Europa Ocidental.


			Durante um tempo, apenas a Inglaterra lutou contra a Alemanha. Desde maio de 1940, às vésperas da queda da França, Winston Churchill substituíra Chamberlain como primeiro-ministro e liderava o que restara das democracias europeias em uma luta desigual contra o poderio bélico alemão. No ano seguinte, porém, o ditador nazista daria um passo decisivo em sua campanha contra o comunismo e os judeus, pregada em Mein Kampf, dezesseis anos antes: a invasão da União Soviética e a busca do Lebensraum, o “espaço vital”, e a “Solução Final”, um eufemismo para o extermínio da comunidade judaica. Depois de anos de sucessos diplomáticos e militares, Hitler acreditava ser invencível e decidiu que havia chegado a hora do ajuste de contas com os principais inimigos do povo alemão: os judeus e o comunismo, segundo a ideologia nazista. Falando ao Alto-Comando da Wehrmacht, afirmou que a campanha soviética seria a luta entre ideologias, uma “guerra de aniquilação” sem precedentes na história. Regras normais não poderiam ser aplicadas; o bolchevismo era descrito como “o inimigo mortal” dos nacional-socialistas alemães, que deveriam tomar “medidas cruéis e enérgicas contra os agitadores bolcheviques, os irregulares, os sabotadores e os judeus, e a erradicação total de qualquer resistência ativa ou passiva”.10 A Operação Barbarossa mobilizou mais de 3,8 milhões de soldados, mas, ao se aproximar de Moscou, atolou no inverno russo e estacou diante de uma obstinada resistência soviética. No final daquele ano, depois que os norte-americanos entraram em guerra contra seus aliados japoneses, Hitler ganhou outro poderoso inimigo. A declaração de guerra aos Estados Unidos selou o destino do conflito. Alheio aos avisos de seus generais, contrários à invasão da União Soviética e a uma guerra em duas frentes, o Führer enredara a Alemanha em uma luta que não podia ser vencida.


			Nessa época, tendo pouco mais de cinquenta anos, a saúde de Hitler era frágil. Havia anos ele se tratava com as “pílulas de ouro” do doutor Theodor Morell, seu médico particular, recebendo quantidades diárias cada vez maiores. Ao todo, eram quase trinta medicamentos — incluindo o Pervitin, metanfetamina usada pelos soldados em combate, e o Eukodal, um derivado do ópio relacionado com heroína e esteroides. Morell também usava doses frequentes de injeções com complexos vitamínicos, mas tudo parecia fraco demais ante o desejo de Hitler de se tornar poderoso e eufórico diariamente. Como ele sofria de distúrbios do sono, Morell administrava doses igualmente potentes de sedativos hipnóticos e bromo. 


			Os reveses da guerra o debilitaram ainda mais — principalmente a derrota em Stalingrado, em fevereiro de 1943, e o atentado na Toca do Lobo, em julho do ano seguinte, quando oficiais da Wehrmacht tentaram assassiná-lo. Problemas na garganta, pressão alta, perda de audição e de visão, dificuldade para caminhar e manter o equilíbrio e tremores no lado direito do corpo envelheceram Hitler rapidamente. Ele estava, àquela altura, muito longe de ser o “super-homem” que a propaganda nazista construíra no imaginário do povo alemão. Além dos problemas físicos, a iminência da derrota contribuiu para a deterioração psicológica do Führer, aumentando sua falta de realidade, a desconfiança para com o mundo e o desprezo pela humanidade.
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			5. Mussolini e Hitler em Munique, em junho de 1940, durante a Segunda Guerra Mundial.


			O FIM


			No final de abril de 1945, Berlim estava cercada pelos exércitos do marechal soviético Gueorgui Júkov e Hitler entrincheirado no Führerbunker. O complexo abrigo subterrâneo fora construído sob o jardim da Chancelaria. Era composto de doze cômodos no andar superior e outros vinte no nível inferior, onde se localizavam os quartos de alguns oficiais militares e líderes nazistas e de Eva Braun, além de escritórios e salas destinados ao uso privado de Hitler. Não obstante ser seguro e à prova de bombardeios, o Führerbunker era deprimente e lúgubre. Um dos biógrafos do líder nazista, Joachim Fest escreveu que “essa última paragem feita de concreto, de silêncio e de luz elétrica exprimia bem a natureza de Hitler, seu isolamento e o caráter artificial de sua existência”. Com a Alemanha sendo destruída em sua volta e negando-se a qualquer possibilidade de um acordo de paz, Hitler decidiu se matar — o que, para o historiador Ian Kershaw, pareceu natural para alguém “desprovido de energia construtiva e criativa”, dotado apenas de “uma ânsia cada vez mais selvagem de destruir”.


			Com medo de ser “exibido no Zoológico de Moscou” se capturado vivo, Hitler ordenou a seus assistentes que, após o suicídio, seu corpo deveria ser queimado para evitar a identificação. Com a Chancelaria sob intenso fogo da artilharia soviética e prestes a cair diante dos soldados de Júkov, Hitler finalmente oficializou seu relacionamento de uma década com Eva Braun — a cerimônia foi assistida por um número reduzido de leais seguidores, entre os quais Martin Bormann e Joseph Goebbels. 


			No dia 30 de abril, Hitler fez uma última refeição na presença de sua cozinheira e das secretárias e despediu-se rapidamente de seu entourage. Por volta das 15h30, os recém-casados entraram no quarto e cometeram suicídio. Hitler atirou na própria cabeça com uma pistola Walther, calibre 7.65 mm, e Eva ingeriu cianeto de potássio, um veneno poderoso armazenado em ampolas. Os corpos foram então levados para o jardim acima do abrigo antiaéreo, onde dez galões de gasolina transformaram os cadáveres em uma pira de fogo.


			A secretária Traudl Junge, para quem Hitler ditara seu testamento pessoal e político horas antes, lamentou que, depois de tanto sofrimento, o chefe não dissera nenhuma palavra de tristeza, arrependimento ou de compaixão. “Ele não nos deixa com nada”, refletiu ela. Mais tarde, a rádio alemã anunciou que o Führer tombara “à frente dos heroicos defensores da capital do Reich” na luta contra o bolchevismo. Em meio ao caos, a maioria dos alemães recebeu a notícia com indiferença. 


			Com Hitler morto, os demais integrantes do bunker começaram a fugir. Muitos de seus seguidores, porém, o seguiram no suicídio. Era o que a honra exigia — pelo menos na visão nazista, de acordo com o lema da SS gravado em todos os punhais da organização — ou por medo das consequências, principalmente se apanhados pelos soviéticos. O general Hans Krebs, chefe do Estado-Maior do Alto-Comando do Exército, cometeu suicídio. O ministro da Propaganda e a esposa envenenaram os seis filhos e também se mataram. Pelo menos 100 mil pessoas cometeram suicídio em toda a Alemanha naqueles dias, mais de 3.800 somente durante a Batalha de Berlim — destes, mais de quarenta Gauleiter, treze generais da Waffen-SS, cinco generais de polícia, diversos líderes da Gestapo, do SD e da SS. Na Wehrmacht, 35 generais do Exército, seis marechais da Luftwaffe e oito almirantes da Kriegsmarine deram fim à própria vida.


			Em 2 de maio de 1945, o general Helmuth Weidling rendeu-se e entregou Berlim ao marechal Júkov. Naquele mesmo dia, os corpos carbonizados do casal Goebbels foram encontrados próximo à entrada do bunker. O corpo de Hitler não foi encontrado e Stálin ordenou que um destacamento da SMERSH, o departamento de contraespionagem da União Soviética, investigasse o caso. As buscas continuaram nos dias seguintes e não menos que quinze corpos foram encontrados. Em 5 de maio, perto da saída do Führerbunker, enquanto revirava uma cratera de bomba, um soldado encontrou os cadáveres de Hitler e Eva Braun, além dos restos mortais de Blondi e Wolf, os cães do casal. 


			Os corpos foram autopsiados por uma equipe de legistas liderada pelo tenente-coronel e doutor Faust Shkaravski, mas, pelo estado em que se encontravam, o relatório não foi conclusivo. Procurando evidências que confirmassem as suspeitas de que se tratava, de fato, dos corpos do ditador e sua esposa, os soviéticos chegaram até a assistente de Hugo Blaschke, o dentista de Hitler. Por meio dela, foram encontradas as radiografias da arcada dentária e também as coroas de ouro preparadas para o Führer. Pouco depois, o protético Fritz Echtmann foi capturado, confirmando aos investigadores que os dentes eram mesmo de Hitler, sem a menor dúvida.11


			Nesse meio-tempo, o general Alfred Jodl e o marechal Wilhelm Keitel assinaram a rendição incondicional da Alemanha, em 7 e 8 de maio, em Reims, na França, e em Berlim, sucessivamente. O Terceiro Reich e o império de terror de Hitler estavam liquidados.


			Stálin, no entanto, deu início à Operação Mito, uma campanha de desinformação que visava manter vivo o perigo da ameaça nazista — ao longo das décadas seguintes, teorias conspiratórias encontraram o Führer na Ásia, na África e na América do Sul. No mais absoluto segredo, porém, os maxilares e os restos do crânio de Hitler foram levados para Moscou. O restante do corpo foi enterrado em Finow, depois exumado e sepultado em um campo do Exército próximo de Magdeburg, na então Alemanha Oriental — os corpos de Eva e de outros tiveram o mesmo destino. 


			Em 1956, a Alemanha Ocidental finalmente emitiu uma certidão oficial de óbito, concluindo que não havia mais dúvidas sobre a morte do líder nazista. Em 1970, o Partido Comunista da União Soviética decidiu dar um fim a tudo: o que sobrara de Hitler e de outros corpos foi desenterrado e incinerado. As cinzas foram jogadas no rio Bideriz — ou, segundo alguns, na rede de esgotos que dava no afluente do Elba.
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